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A anunciação da morte do herói

Italia Bonadio

Resumo: ) escrito pelo 

Palavras-chave:

Bei Dao1 nasceu em 1949, participou da guarda vermelha durante os 
primeiros anos da Revolução Cultural, começou a escrever em 1970 integrando 
um grupo de poetas que se manifestava contra a revolução da qual ele mesmo 
fora membro. Sua história aproxima-se, de certo modo, da de Yu Luoke, a quem 
seu poema é dedicado. Este intelectual, impossibilitado de seguir seus estudos 
em nível universitário por ter origens em uma família de tradição intelectual e 
supostamente de “ideias direitistas”, torna-se um autodidata e em 1966 escreve 
um tratado manifestando-se contra as ideias deterministas das classes de origem. 
Segundo estas, as famílias do proletariado seriam privilegiadas em contraposição 
às dos antigos intelectuais, as quais seriam depreciadas e envergonhadas. Ele mes-
mo imprime seu tratado e se encarrega da divulgação inicial. Posteriormente, este 
será editado e sua opinião solicitada e discutida em nível nacional. A visibilidade 

1 Bei Dao é o pseudônimo de Z  poeta contemporâneo chinês que após deixar a guarda 
vermelha, foi obrigado à reeducação pelo governo durante a revolução cultural (1966-1976) trabalhando 
na construção civil. Participou de um grupo chamado de “ ” ( ), o qual 

o poeta é exilado, ganhando permissão para retornar à China somente em 2006. Ganhou vários prêmios 
literários como o prêmio Argana de poesia internacional no Marrocos, o prêmio Tucholsky da associação 
de escritores suecos, o prêmio liberdade de escrita Barbara Goldsmith, além de ser membro honorário da 
Academia Americana de Artes e Letras.
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em março de 1970 aos 27 anos de idade. Em 1979 sua imagem é reabilitada pelo 
tribunal de Pequim, sendo hoje tido como mártir. 

Revolução Cultural Chinesa foi responsável. Tendo atuado na guarda vermelha, o 
poeta conhece profundamente o pensamento deste movimento ao qual renunciou. 
Ele mesmo sofre com a crítica e o exílio por expressar sua opinião através da arte 

eu-lírico do poema se constitui numa junção das duas personalidades. O eu do 
poema é um tipo de pessoa, aquela que se envolveu. Esse intelectual envolvido era 
desejado na China, porém, com o Partido Comunista no poder, as orientações são 
para que a arte faça parte da política e principalmente elogie a Revolução. Diante 
da longa tradição imperial, o novo poder é visto como libertário, mas continua 

chamam de “oposição leal”; ou seja, uma crítica que fale sobre os problemas, mas 
sem deixar de ser nacionalista não encontra possiblidade de existência, o que o 
governo oferece como possibilidade de expressão artística é somente o elogio, 
positivando a ação governamental. Para Michelle Yeh (1993) a grande vantagem 
dessa poesia moderna é justamente ser uma poesia marginal, fora das orientações 

um grande poder, também associado à responsabilidade.

também uma previsão, esta ansiosamente esperada, o que demonstra o advérbio 

O ideograma   carrega consigo não apenas a ideia de caneta, mas de qual-

‘pincel’. O fato de ter deixado seu objeto de trabalho como herança junto a um 

deveriam ser desenvolvidas, mas foram caladas por impossibilidade, por força. 
Também representa as novas gerações da família que não virão, já que ser de uma 

novos poetas para serem massacrados, não desta família, será devolvida à tradição 
e lá permanecerá esquecida. O interessante deste verso é que se as construções 
sintáticas forem desmontadas, o que permite a língua chinesa, e as unidades de 
sentido resseparadas, chega-se a  liú com o sentido de ‘permanecer’ e   
como ‘começar a escrever’. Deste modo o poeta não mais ‘deixaria somente uma 
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caneta’, mas ‘permaneceria iniciando sua escrita’, mesmo após a morte, mesmo 
que tentem calá-lo, há aí um movimento de recomeço, de novas possibilidades. O 
testamento que em sua brancura carrega uma mensagem e o poema que carrega 
ambiguidade.

momento, mesmo havendo necessidade não há vontade, já que a época não 
permite esta posição. A expressão   trás 
aqui o sentido de “não é que”, como se o eu-lírico já previsse que seria visto 
como portador de atitudes heroicas e simplesmente rejeitasse esta posição de ser 
inspiração a outros heróis, ele deseja poder levar uma vida comum, sem fama, 
sem reconhecimento pela força, sem morte. Há o desejo do poeta de permanecer 

-
gativa, de não ser uma época para heróis faça com que surja a inspiração entre os 
leitores de assumir uma atitude diante de sua época. Assim, o herói é aquele que 
luta por valores humanos, além de qualquer política. Este desejo, de não ser herói e 
nem inspiração para outros heróis, fortalece-se se os heróis, em uma ambiguidade, 
forem aqueles apontados pelo governo como tais e não o são por merecimento. 
O poeta procura formar o eu-lírico como um sujeito digno de respeito, tanto por 

das pessoas a sua volta, separando-os nas simples funções de viver ou morrer, 
fato que resulta em desintegração de valores, de personalidade, e em alienação. O 
poder de encarceramento dentro dessa “era” da qual não há como escapar aparece 
também na sintaxe através das partículas   ‘em’ e  l  ‘dentro’ que iniciam 

O desejo de ser um homem comum é apontado inclusive por parte da 
gramática, o autor explicita o numeral  ‘um’, o qual obrigatoriamente tem 

 , isso também porque o eu-lírico percebe-se cercado de alienados. É 
 

usados na língua chinesa, não só em quantidade, mas para uma grande variedade 
de substantivos, sendo assim quase um genérico. Desse modo, a ‘personagem’ 
ganha ainda mais ares de comum, principalmente se considerarmos que o poeta 

 
sujeito. Este, portanto, realmente não deseja o heroísmo, mas pelas características 
e inclusive pelas impossibilidades da época, acaba por ser o único herói, o herói 
solitário. O autor sugere com isto que Yu Luoke não queria ser transformado em 
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um mártir, que não era necessário, somente tinha uma noção diversa de pensar, 
uma noção diversa de justiça. O verbo  zuò

este também explicitado pela partícula substantivadora   na segunda estrofe, 
a qual transforma nascer em nascentes, em viventes, e a morte em ‘morrentes’, 

sofrem e estão momentaneamente sofrendo estas ações. Aqueles que morrem 

que deixam de ‘ser uma pessoa’, vivem já sem vida própria, sem opinião própria. 
A grande questão apresentada no poema é que os papéis sociais, os personagens, 
são ocupados por pessoas, por gente de verdade, os quais deveriam ter sua indi-
vidualidade respeitada e não somente serem agregados a uma classe.

Na segunda estrofe como visto acima o poeta passa a abordar a ideia de 
ação, também inicia a falar de espaço, deixando um pouco de lado a noção de 
tempo, já bem aprofundada na primeira estrofe. O poema carrega então carac-
terísticas da narrativa tendo como principais personagens aquele que não deseja 
ser herói e seus executores. Porém, seguindo as formas da poesia clássica chinesa 
este se mantém sintético, narrando um evento pontual de modo bastante tenso 

perpassa toda a poesia chinesa, a observação de uma pintura em que o autor nos 

diferente da poesia tradicional, o poeta assume aqui sua subjetividade, falando 
de si e marcando isto explicitamente com o pronome de primeira pessoa  w , 

como sugestão condensada de sentimentos como na literatura clássica e sim como 

resultados muito mais trágicos do que triunfantes. Esta subjetividade do poeta 
é tida como indesejada pelo governo da época, pois o conhecimento intelectual 
deveria levar a ação e, a ação, do mesmo modo, levar ao conhecimento intelectual. 
Há espaço, então, somente para o coletivo, já que agir individualmente possui 
muitos traços de dissidência. As reivindicações do ‘eu’ são vistas pelo governo 
como egoístas e, portanto, são inimigas da causa social. 

permanece tranquila, calma, como se pudéssemos estender essa característica ao 
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futuro morto, assim ele tem como única escolha o céu, a própria calma. Ele pode 
também ser observado como o plano alto, nobre, o qual não se ajoelhará. Aqui 
há uma perspectiva bem diferente da cristã ocidental, para a qual o ajoelhar-se 

típicas dos heróis que não perdem a coragem diante da morte e de certa forma 
morrem ainda lutando, mostrando seu valor, sem permitir que seus opositores se 
apresentem como superiores, podendo até ser altos ou supostamente grandiosos, 

só do executor, como de todo o governo, um poder que vem pela característica 
física, pelo poderio bélico com que domina corpos e pensamentos, não havendo 
jamais nenhuma virtude. 

A impossibilidade de expressar-se como oposição ou até mesmo como 
oposição leal obriga os críticos a viverem na clandestinidade, fato que lhes dá 
sempre um ar de conspiração. Para que um governante mantenha-se no poder é 

eliminará os dissidentes. No poema, porém, Bei Dao procura retirar o valor posi-

assassinos o eu-lírico deseja demonstrar que aqueles que ordenaram a sua morte 

foi estendido pela política como submissão também aos governantes, como se as 
qualidades para governar fossem intrínsecas e, por isso, inquestionáveis. É inte-
ressante notar aqui que o poeta não respeita a dimensão política deste conceito, 

herdeira, quem recebe seu instrumento mais precioso, em oposição aos carrascos. 

acaba por causar um amanhecer escarlate, vermelho como o partido comunista, 

as más previsões de continuidade. O futuro está manchado, perdido, tingido de 

ausência de testamento e através do qual se percebe a força do título que fala em 

anunciado. Além disso, pensando em Yu Luoke, veem-se os tempos mais difíceis 
após sua morte e prevendo isto é que ele tentou transformar alguma coisa com o 

O tom profético do poema vem da boca de um herói que não deveria ter 
de assumir esta posição, que está preocupado com o futuro da alienação praticada 
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construindo assim, um argumento de autoridade para seu discurso, o que dá força 
ao seu modo de subjetivação; técnicas e criatividades que entre outras, que vão lhe 
valer o direito de ser atualmente estudado nas escolas chinesas.

Anunciação      
     
Para Yu Luoke, o mártir    
   2 
                                                                   Bei Dao   

o

 

 
Eu não deixo testamento      
   w   
somente uma caneta, para minha mãe.             
   zh de m  
Eu nem serei um herói     
   w  
em uma era sem heróis,   

 
eu só desejo ser um homem.       
   w  zh  

 
 

    
eu só posso escolher o céu     
   w  zh  
de maneira nenhuma ajoelhar-me sobre o chão     

 

y  

2 Todas as referências à pronúncia feitas neste trabalho tem como base o Mandarim.
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Para obstruir a liberdade do vento     
   h o z d  

vindo do buraco de bala das estrelas  
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